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OS UNIVERSITÁRIOS AS SUMIRAM A LIDERANÇA DO MOVIMENTO 

RIO. 17 (D.)_— Os cami- 
sas verde, ao que se obesr- 
ía) têm mesmo que desap- 
Parecer, imp6te'ntes á offen- 
siva que de todos os lados ] 
e Por todos os meios se des- 
(ncadeia contra elles. 

Até aqui, adeantavam os 
adeptos do sigma que só os 
communistas os combatiam. 
Agora, certamente, ellcs di- 
rão que todo o Brasil é com- 
m u n i s t a, porque 
é todo o Brasil que pelas me- 

didas governamentaes do 
Centro e dos Estados, pela 
imprensa e da tribuna das 
assembléas se vira contra 
os homens do sr. Plinio Sal- 
gado, exigindo a cessação 
das suas actividades, como 

perigosas 
regime. 

á estabilidade do 

E, como se não bastasse 
já a campanha que se des- 
envolvia, vêm os universitá- 
rios do Brasil, com o grilo 

partido dos seus col legas 
paulistas, de se postarem na 
estacada contra os camisas 
verde, em defesa da integri- 
dade nacional. 

Assim, não resta duvida, 
não ha como resistir... 
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ANNG XXX 
Rua Dr. Collares, 28 

Dl rector — JOSE HOFFMANN 
PONTA GROSS A — QUINTA-FEIBA, 18.DE JUNHO DE 1830 

NUM." 7.959 
Caixa postal, 147 

iContam-nos telegrammns 
vindos de Lisboa, que o em- 
baixador do Brasil, num re- 
cente discurso, prometteu ao 
general Carmona a assistên- 
cia guerreira do Brasil jun- 
to a Portugal! caso a Nação 
irmã se visse ameaçada de 
uma invasão nas suas colô- 
nias. ' , 

Esse lelegramma foi trans- 
'■mittido a toda a Europa e 
deve ler deixado estupefac- 
tos os homens do jjoverno do 
Velho Mundo. 

E' que as palavras do 
embaixador brasileiro são de 
uma moportunidade e de uma 
inhabilidade únicas. 

Não se contando que o Bra- 
sil não está em absoluto em 
condicções de fazer uma 
guerra para si e sobretudo 
para os outros,. tem-se elle 
esforçado sobremaneira nes- 

Aft desastrosas operações da Caixa Econômica 

Queremos deixar aqui fri- Ss(Io, ao proseguirmos cau 
"ossa analysc contra as ar- 
pcadas transacções feitas 
Ma Caixa Econômica, que 
"ão visamos increpar ou en- 
volver em descrédito as pes- 
'Pas que obtiveram empres- 
"tos desse estabelecimento 

'"adiante as garantias de 
•^«s immoveis. Os obtenlo- 
f?s dos empréstimos, é ob- 

seus dircctores no Paraná, 
sim, cabe toda a culpa das 
operações desastrosas. E cul- 
pa duplicada, porque o di- 
nheiro cedido não é delles, 
mas do povo, e porque não 
houve muito cuidado em se 
ampararem devidamente os 
interesses dos depositanlcs 
ou do estabelecimento em 
questão, o que, no fim, virá 
ser a mesma coisa. 

v não podem ser ucoima- 
S de nada. Quanto maior 

} 0sse a avaliação que a Cai- 
entendesse de fazer para 
bens offerecidos em ga- 

^átia, melhor tiara elles, em 
l;ertos casos. A' Caixa, aos 

Já nos reportámos ao em- 
préstimo concedido ao sr. Jo- 
sé Abdalla, de 53 contos de 
réis, sobre uma fabrica que 
varias pessoas entendidas ha- 
viam, antes, avaliado em 45 
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RIO, 17 (D.) — Sabendo- 
ie que a trégua politica é 
""ta realidade, vendo-se <pie 
5 niinoria está alheia a qual- 
^'er debate político na Ca- 
^ara, indaga-se qual será a 
JRitude dessa ala por occn- 
''ão do parecer sobre a li- 
^bÇa para processar os par- 
^bíentares presos. 

A prorogação do estado de 
'"erra, a intervenção no Ma- 
chão, a creação de tribu- 

|**s especiaes são as gran- 
cfuestõcs que estão ser- 

uãdo para dar á Camara um 
'''Pecto de afanoso trabalho. 

Admitte-se em certas rodas 
.a minoria votará pela 

prorogação de estado de 
guerra, outros pensam que 
ella votará contra ou se des- 
interessará pelo assumpto. 

Quanto ao pedido de li- 
cença para o processo aos 
parlamentares espera-se que 
a minoria acompanhará o 
parecer que manda conceder 

licença para serem processa- 
dos apenas dois deputados, 
os srs. Abguar Bastos e Octa- 
vio da Silveira, negando-a 
quanto aos outros dois por 
achar que os documentos que 
instruem o pedido não pro- 
vam a culpa dos srs. Joãn 
Mangabeira c Domingos Ve- 
lasco. 

0 Tribunal 

Jory 

do 

^ Tribunal do Jury reaii- 
hontem mais uma rc- 

/"'So, da segunda sessão do 
sterente anno. Presidiu-a o 
áErcilio Alves de Souza, 

Bro juiz de Direito da 2/ 
''i*. 

A tribuna de accusaçâo foi 
poupada pelo illustre pro- 
por publico da Comarca, 
•k' Lauro Fabricio de Mello 
■w 
j P Conselho de Sentença 
Atava formado pelos srs.: 
bVtne Gusman, José Moro, 
'l.^alin Bocchi, José de Qua- 

Ângelo Pilatti, Rodol- 
í" Osternack e André Jus- 
'"s Sob. 

réos residem em Itaiacoca. 
Foi advogado do primeiro 

o abalisado e illustre causí- 
dico dr. Oscar Borges, que 
se bouve na tribuna de ma- 
neira assás brilhante, conse- 
guindo a absolvição de seu 
constituinte por 6 votos con- 
tra 1. A Promotoria Publi- 
ca appellou da sentença. 

'■-ntraram em julgamento 
Constante Alexan- 

tf" s*". de 1!) annos de Idade, 
"0 de Leocadio Alexan- 

f*» que tentou matar a Ja- v u 
jMho Antunes, assassino dc 

Pae; e Franklin Teixei- 
?' autor do assassinio dc 
"tttiro Teixeira. Ambos os 

O sr. Manoel Soares dos 
Santos, que se vem consa- 
grando cm nosso fôro como 
um advogado de admirável 
competência, foi o advogado 
de Franklin Teixeira. 

Este ultimo foi pronuncia- 
do como incurso uo artigo 
294, paragrapho 1.°, cuja 
pena é dc 30 annos. A de- 
fesa, não obstante, arguindo 
com farta e intclligcnle ar- 
gumentação, conseguiu que o 

contos de réis. • 
Vejamos hoje o empresh- j 

mo concedido em garantia , 
•lo Eden Theatro. Demos de 
barato que os 120 contos, | 
aos quaes nos referimos bu , 
dias passados, não fossem | 
empregados nessa casa de di- 

aguardar o termino dessa 
qnerela, para, só depois, c 
conforme o resultado, levar 
a cabo a transacçâo1? 

Supponhamos que o sr. 
Paschoalino Provesiero ve- 
nha a ganhar a causa, o que 
parece ser inevitável. O pro- 

versões, para o levantamento ■ piefario do Eden Theatro 
de dois andares. Admitta- ) 
mos de uma vez para sem- 
pre que isso foi um rebate 
falso. 

Entretanto, é preciso lem- 
brar que o Eden Theatro, 
antes de se ultimar a opera- 
ção com a Caixa, que cedeu 
contra garantia do mesmo 
220 contos, devia ser consi- 
derado um immovel mais ou 
menos em litígio, em viriu- 
de da acção judicial inicia- 
da pelo sr. Paschoalino Pro- 
vesiero. 

Quem, em sã consciência, 
poderá negar que era -dever 
dos dircctores da Caix t 

que não irá pagar a impor- 
tância reclamada pelo quere- 
lante. A Caixa é que o deve- 
rá fazer, pará não perder in- 
do. 

Os 220 corttos de réis, con- 
cedidos por empréstimo ao 
proprietário do Eden Thea- 
tro já são, convenhamos, im- 
portância ejjevmla para uma 

operação dessa natureza, 
pois, tendo-sc era conta que 
o regulamento determina 
que o empréstimo deve con- 
stituir 40 ou 50 por cento do 
valor do immovel, vem dahi 
que a casa de diversões em 
questão deve ter sido ava- 
liada era 440 contos ou mais, 
o que, ninguém poderá ne- 
gar, é demais. 

Está, pois, evidentemente 
provado que o interesse dos 
depositantes, cujo dinheiro é 
o que tem sido cedido para 
esse e para aquelle emprés- 
timo, não foi respeitado. 

Se amanhã tiverem todos 
eses bens dc ir á praça, por 

certo ninguém irá dar por 
elles siquer o valor repre- 
sentado pela importância ce- 
dida por empréstimo. 

Os prejuízos, logicrunc : !■', 
serão grandes. 1 

Quem quer que duvide de 
nossas asserções, que pio., i- 
re o 1." Tabelliouato da ií- 
dade e alli constate a e : i- 
ctidão dos algarismos que es- 
tamos expondo, na parle eu" 
se refere ás importâncias • e- 
didas por empréstimo. 

Em nossas edições po ;fe- 
riores nos reportaremos a 
outras operações, igualnie;.- 
te arriscadas e condemnaTc is 
como as já foc^lzatlas. 

les últimos tempos, em nios- 
trar-se e manter-se distancia- 
do de todo e qualquer con- 
fliclo europeu. 

Afastado da liga das Na- 
çeõ.s c embora fortemente so- 
licitado, o nosso Paiz se man- 
tém irreductivel na sua neu- 
tralidade, mesmo quando as 
nações americanas tiveram a 
grande opporlunidade de de» 
per lar para o seu valor, a opi 
nifto sempre desattenciosa 
dos estadistas europeos, co- 
mo aconteceu ha £ouco, re- 
lativamente ao incidente sane 
cionista dos últimos mezeí 

Mantendo preciosas relaçõ- 
es conjw-v ■■ cs com toda a 
Europa, py arando estrei- 
tal-as, tratando rada vez ma- 
is de ligar os povos pelo in- 
teresse econoniico, segundo a 
habilissima politica do nosso 
Itaraaraty, o Brasil se man- 
teve absolutamente alheio á 
situação europeu, niostrandn- 
se antes sinceramente incli- 
nado à idoa norte-americana 
da futura Liga das Nações 
Americanas. 

Portanto as declarações b"- 
esperadamente belliçosas do 
nosso Embaixador, commcr- 
tadas festivamente em lod > 
Portugal, e incrediilameidc 
em toda a Europa, fogem es- 
tranha e completamente á ad 
miravel e sensata direcím 
tomada pela politiqía inter- 

j nacional brasieira. 
1 Todos nós sabemos com 
j que ditficuldade o Brasil dc 
hoje se defenderia material- 
mente de uma aggressão fei- 
ta ao seu nobre território, 

j Calcule agora o leitor na 
, possibilidade do Brasil fazer 
i guerra de motu-proprio, co- 
' mo grande potência de soc- 

(CONCLUE NA li.» PAGINA) 
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A alta do preço da carne 
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NEM O AÇOUGUEIRO, NEM O MARCHANTE E NEM O CRIADOR PODEM 
PELO ENCARECIMENTO 

SER RESPONSABILIZADOS 

CONTINUA NA ORDEM DO 
DIA... 

RIO, 17 (D) — Para re- 
tribuir cumprimentos que re 
cebêra no dia do seu anni- 
versario natalicio e para s 
despedir do chefe da naçco, 
por moUvo de seu proximo 
regresso para Pernambuco, 
esteve hontem se avistando 
com o sr. , Gelulio Vargas, 
o sr. Lima Cavalcanti. O pi"'.1 

sidenle da Republica appro- 
veitou-se do ensejo para com 
vidál-o a representar o Bra- 
sil na Exposição Internado 
nal que realiza-se em Paris 
no proximo anno. Hontem e 
hoje, o governador pcrnam 
hucnnn visitou o concgo O- 
lympio de Mello, o padre A; 
ruda Camara e todos os mi- 
nistros. dc quem se despe 
diu. Hoje, foi-lhe offerceidn 
um almoço pelo sr. Frederi: 
co César de Faria, tendo com 
parecido os ministros Mar- 
ques dos Reis, Agamenon Ala 
galhães, governador Jtiraey 
Magalhães, embaixador Gil- 
berto Amado, além de mui- 
tos outros. Madame Lima Ca 
valcanti e sua filha lambem 
compareceram. 

RIO, 17 (D.) — O sr. Li- 
ma Cavalcanti regressou ho- 
je para Pernambuco, a bor- 
do do "Oceania". 

crime fosse classificado no 
artigo 295, paragrapho 1.°, 
cuja pena maxima é de 12 
annos. Foi a applicada ao 
réo, por maioria de votos. 

OS EXTREMISTAS CONTíN 
UAM AFFRONTANDO A NA- 

ÇÃO 
RIO, 17 (li) — Elementos 

extremistas collocaram ban- 
deiras, com a foice e o mar- 
te 11o symbolicos, num poste 
da Ladeira Faria. A policia 
retirou-as dalli, levando-as 
para a delegacia mais próxi- 

ma . 

A informação chegou até 
nós sem qualquer revesti- 
mento de reclamação: o pre- 
ço da carne verde foi eleva- 
do pelos açougueiros da ci- 
dade. 

Todavia, comprehendendo 
que não devemos esperar que 
se articulem vehementes pro- 
testos populares para pedir- 
mos providencias de quem 
de direito contra essb ou 
aquelle facto do interesse pu- 
blico, propuzemo-nos a syn- 
dicar » elevação desses pre- 
ços, bem corno as causas que 
a teriam determinado. Era o 
primeiro passo que nos ca- | 
bia dar para, depois, tratar 
do assumpto em nossas co- , 
lumnas. 

O preço da carne verde, | 
apurámos, foi, de feito, ele- j 
vado, porém em conscquen-! 

cia da alta do preço do boi. ! 
Em conseqüência da alta, da 
escassez do gado e de ou- 
tros factores, aos quaes nos 
reportamos a seguir. 

Os vendedores a retalho vi- 
ram-se compellidos a expor á 
venda a carne sem osso, que 
antes era vendida a ISSílO, a 
2$2b(); a carne com osso de 
2.*, anteriormente vendida ir 
1$200 a LfílOO, ao passo que 
ficou fixado em IfíiOl) a car- 
ne com osso de l.11 

A carne lhes é posta no 
talho ao preço dc ISilõO. 
Primeiro, o era a 18000: su- 
biu, pois, 150 réis. Ora, fa- 
ça-se o desconto da quebra 
no peso, refugo, etc., e ver- 
sc-á — o que aliás o calcu- 
lo dos entendidos comprova 
— que o parco lucro dos 
vendedores a retalho mal 
chega a $200 o kilo, na car- 
ne com osso de 1.*, e menos 
na dc 2." Não maior é a 
rercentagcm na carne sem 
osso, descontando-se o peso 
deste. Logo, é forçoso con- 
vir que a alta não decorre 
por culpa ou ganancia dos 
açougueiros. 

Vejamos então os mareban- 

maiov descoberla 

P» A F5A A rVICJ 1_M El R 

ALL1V1A 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 
CO LI CAS ü TERINAS EM DUAS HORAS 

Emprega-se com vantagem 
para co u: aa ler as Flores 
Brancas, Colícas Uterinas, 
Menstruaes, após © parto, 
Hemorrbagias e Dores nos 
Ovarios. 

E' poderoso calmante c re^ 
gulndor por excelleucia. 

FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada efficacia 
receitada por mais de 10.000 
médicos. 

f FLUXO SEDATINA cncoatra-se em toda a parte. 

d*0. 
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tes. São uns abnegados. Du- 
plamente marchantes; mar- 
chantes na expressão lexical 
do termo, c marchantes na 
acepção popular. Isso pela 
simples razão de comprareni 
o boi dos criadores a I$150. 
o kilo e o venderem pelo 
mesmo preço aos açouguei- 
ros. Só aproveitam o couro, 
o que mal dá para cobrir a 
despesa proveniente do im- 
posto, transporte, etc. 

Constatado que a culpa da 
alta do preço não é motiva- 
da pela má vontade ou an- 
ceio de lucro maior dos mar- 
chantes, passemos ao cria- 
dor. Nem este pode ser acoi- 
mado de responsável pelo 
facto em lide. Já dissemos, 
ha pouco tempo, que a pe- 
cuária em nosso Estado não 
i negocio rendoso. Tanlo 
que ninguém quer inverter 
capitães em campos. Dahi o 
faclo de haver decrescido a 
producção de gado no Para- 
ná, nos últimos tempos, em 
nada menos de 50 por cenlo. 

Cumpre notar que os criado- 
res, vendendo seu gado aqui 
em Ponta Grossa, a )$i5<), 
são igualmente abnegados, 
de vez que em Curityba en- 
contram preço maior; de 
1$30<) o kilo. 

Deantc do exposto, vénios 
que o encarecimento ■ em" fo- 
co não pode correr por can- 
ta nem do açougueiro, nem 
do marchante e nem do cria- 
dor. E' obvio que ao gover- 
no municipal da cidade, da- 
da cabe fazer na questão. Fe 
a solução do problema, de- 
manda a interferência do pb- 
der publico, elle não pode 
ser o municipal e nem o es- 
tadual, mas o federal, roínu 
demonstraremos cm nossa 
edição de amanhã. 

E, para concluir, pode- 
mos, muito a conlra-gosto. 
adiantar aos nossos leitores 
que a alta do preço não fi- 
ca onde está: vae, ein julho 
proximo, augmentar ainda 
mais, justamente, pelos m» 
tivos citados. 
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TEM TRES CASOS LM-PORTANTES 
ESTA SEMANA 

A RESOLVER 

ESTARA' A ALLEMANHA 
RECRUTANDO GENTE NA 

AFRICv? 

RIO, 17 (D) — Esta soma-, 
nn, a Camara dos DejnUados; 
tem de se pronunciar sqln o ! 

COLONIA DO CABO, 17 
(D) — O gal. Hertzog decla- 
rou ao parlamento que o go- 
verno está empenhado em des 
cobrir praticas illegaes veri- 
íiacdas no sudoeste afriauo, 
sobretudo no pie diz respei- 
to á campanha de recruia- 
inento realizada pçlo cônsul 
da Alemanha no território 

que formava a antiga colonia 
desse paiz. 

ires importantes casos;,,da iu." 
tervenção no Estado do ála-' 
ranhão, da prorognçãa do, ] 
Estado de Guerra e o d o '•cdí - 
do de licença pm a serem j 

processados os parlamentares a 
presos. Apesar de muito es-1 
perarem que os debates se- ^ 

I 
jam calmos, opinam inmmie-8 
ros observadores que tudo • 
correrá num ambi-míc mais 
vivo, porem sem agitações,. 
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' V-.T i bilhete de loteria 
uG O -N S T' I T U E M 

de 50 (T, 6 0 0 e 10 0 0 :000 $, 60« e maif 480 prêmios menores 
vendidos pela 

que são 

TA S. A 

Para 

jb 

JOÃO L. P, DA COSTA 
Agente autnrisado em Pofcta Grosga 

EM PRESTAÇÕES DE 20$ü«0. DESDE A 1.» PRESTAÇÃO V. S TEM O DIREITO AOS SORTEIOS 
te mez 2 sorti s de t>C0;a00 $0»« 

SAG PAUL0 E MINAS F. KELLY DE CARVALHO 
e s 

Superintendeut e Hua 15 - '386-sob — Curityba 
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onde c 
nante. matinaks nosso NATALICIOS  •* 
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l-AJUREDA DO 
— CORPO — 

TEU 

■' Quando apiinhalas, com leu 
corpo esguio, as aguas da 
piscina, cilas estremecem. 
-Mas nao têm o crisnar con- 
culso, qne vem das feridas 
cm pleno pgito. E' antes o 
embriagante fremir dos lá- 
bios que recebem caricias... 

As aguas da piscina aJjra- 
tam o teu corpo esguio. Sob 
os beijos da agua, e sob os 
beijos do sói, tu repousas 
num berço azul, franjado de 
arminho c marche Ia do .1 de 
gemas preciosas. E ha nos 
Jrtir, olhos tanta luz e ha nó' 
'eu corpo tantas promessas, 
que 011 tenho a impressão ex 
■çanha de uma labareda cre- 
. ítando no seio das aguas... 

FAZEM AN NOS ÍTOJE: 

— O distineto jovem João 
Parkutz, filho do sr. Nico- 
lau Parkutz, acreditado coju 
n: rei ante em Prudentopo- 
lis, onde é nosso presado as 
signante. 
,— A graciosa menina Lau- 

rihi 1.1 l)a, dilecta filha do sr. 
1 ibagy Borba, acreditado 
comiuerciante residente em 
Reserva, e nosso prcSado as- 
signante alli. 
^ - A gentil srla. Paulina 
Canteri, residente em Ypi- 
raftga. 

presado assig 

D. Zelma Cunha 
Aniversaria-se boje a ex- 

ma. sra. D. Zelma Cunha 
virtuosa c digna esposa do 
sr. Luiz Cunha e elemento 
de marcado destaque em nós 
sa sociedade. A dislineta au 
niversariante conta com ele- 
vado circulo de amizades, 
dadas . as suas peregrinas 
qualidades e os seus eleva- 
dos predicados moraes. 

— A graciosa menina Hen 
liclie, dilecta filhinha do il- 
luMrc engenheiro I)r. Rogei 
Cerial, residente em Tihagy. 
Feriat, residente cm Tibagv, 

PARA as MOLÉSTIAS do 
■I ESTÔMAGO. FÍGADO, 

INTESTINOS c 
~! PRISÃO DE VENTKE 

àu todas 

dp 2^ 

EMILIA VOLOT 
Annlversaria-se na data 

de hoje a genlil .srla. Emília 
.Voigt, diiecta filha do r. 
Farios Voigt c de sua sra. 
d. Nelia Voigt. 

A anniversariante gosa de 
geral estima, graças aos seus 
muilos predicados de cora- 
ção e espirito, e neceberá, 
certamente, innumeros votos 
de felicitações. 

h 

Pilluíasdoa 

a cie M ® 
do as pharmacias 

Brasil. 

:* VIAJANTES ♦: - 
-I 

prana 

fv 

npDKr' EníS0N NOBRE, t LACERDA, Juiz d' 
Direito da fl\ Vara dal 
Comarca de Ponta Gros-, 

nstado do Paraná. 
etc. 

Uvo terreno que mede 11 me 
res de frente por 41 metros 
c fundo, avaliada cm Rs 

1:000#9UO, E, que vão nova- 
uenle em praça, com o aba 

• AZ saber aos que o ore- 
rnle edital com o prazo de| 
'lo dias virem ou dele c 

ubceuuento liverem. que poi, 
' Juízo, finda que sejfl es-i 

1 P'a2o, será posto em ar. emataçao no dia dezenove! 
do corrente, ás quator; 

^ Mas (14), na |)ortil dc 
M Ihcio ( O Fórum, nesta ci- 

^ 1,6,11 iihovel penho-! 
<■0 a Ângelo Silva e sua mu' 

"a açao executiva cam- 
<1110 Por este Juizo con- 

.1 meu Io legal de lOC por 
'ao ter sido oferecido na P1 

.raça lanço algum .superioi 
'u igual a avaliação. E assuu 
terá dito imóvel arrcmalad; 
no dia, hora e Jogar a-iuvi 
mencionados por quem ma- 
is dér c maior lanço oferc- 
ier. E, jiara que chegue ao 
conhecimento dos iutemsa- 

Srta. Maria Eloah Fonseca 
Regressou iionlem para a 

Capital do Estado, a gracio- 
sa sonhorita Maria Eloah 
Fonseca, fino ornamento 0a 
eiil • ciirilybana e filha do 

iiercuhmo Fonseca, alio 
funccionario da ■ Compantiia 
''Sul America". 

A dislineta viajante teve 
uiq concorrido "bota fora", 
P-jis conta nesta cidade com 
inhumeras umigulnhas jwr- 

entes a nossa melhor so- 
;i dade. 

alembrá dessa festa,' tamo co 
agua na bôea. Injagine, que 
inté ximango vai 'tè! 

Mecè vai vê como a gente 
se adevérte, pois vai sê u"a 
festa astronômica c de levan 
ta porvadêra, tudo isso prá 
agrada o nosso padroero São 
João. 

Viva São João! Viva-a-a-a! 
Nõis pidimo de jueio que 

mecè não farte i leve famera 
a comadre, mais ói, não vão 
im gasimira i nem im seda 
proquê nesta festa nóis inzi- 
jimo trajo de rigô, i anssim 
como tamem pedimo que de- 
xe a gurisada im casa pro- 
que piá- não pôde ir nas fes 
ta <los grande proqne :ó is- 
tróya, i nóis não queremo 
sê islrovadq neçe dia, que- 
remo tá livre cas nossa for- 
gadêra. 

OS FESTERO SÃO 
Compadre Afonço, da casa 

do compadre Fridirico I.an- 
gu e; 

'DIÁRIO dos campos 

cent 

os Qt ERRACHOS DE MATTO GROSSO COMPLETA- MENTE ENTREGUE 1 
FLORAÇÃO EXTRANQEIUA EJNIREGUE 

RIO, 17 (D) — So o tilu 
10 'Devastação e contraban- 
do". escreve um jornal: 

"O governo de Matto Gros 
ho esta permittindo a enpor 
'ação do quebracho inedian 
!c a taxa dc 8.A()f)0 por tone- 
lada, quanto a Argentina c 
o Faraguay prbhibii iun a cx 
portaçao e regularam o piau 
iio obrigatório nas zonas on- 
de Vem sendo extrahida es- 
sa matéria prima. Os acluaes 
e:.portadores cn Mailo Grcs 
st' apresentaram-se organi- 
zados em. companhia, com 
nome brasileiro, "mas são ex- 

niió 

Compadre Javerte, matado 
de boi; 

Compadre Costa 
linha da rua 15; 

Compadre Dêgar, da 
do compadre Terézio; 

Compadre Ogusto, da 
inlétrica. 

Como o compadre . vê 
fesiêro são tudo gcnle 
respeito e sem vergonha 
trata os incunvidado, i 

ENFRAQUECEU SE? 
Ainda tam tous», dA' nas 

costas a no peiloV 
U»c o pca< roso íonico 

vihho ceFosfiiicf} 

trangeiros, iodos interessa- 
dos em fabricas argentinas 
e paraguayas, verificando-se 
que, além da quantidade ex- 
portada com permissão do 
g ov er no mattogrossense, 
quantidade maior que vem 
.•endo contrabandeada. 

A impunidade é de tal or- 
dem ipie os directores da S. 
A. Sannihy, no Chaco 
genlino, despacharam 
o Brasil seu syndico, 
Fernando Ellcrhorst. 

Ar- 
para 
• sr. 
para 

organisar uma. nova empre- 

za exportadora, no 
exterminar as nossas 
vas de quebrachcr." , 
a região do quebracMj 
prehendida na zona 
kiiomctros de largo, 

[go da fronteira, não^! 
I prehende porque 
dos Deputados relego11 

quecimenfo o -projcctO 
que defende essa rii]"' 
cional e prohibe a 111 

portaçao. Quando a 
votada, não mais liavor 

brachos em Matto óroi 

■n »11 n »11111 ii-h-m 11111111 n 1 i í 1 i tf í i Hí 

RETIRADOS 9 CADA^ DA "ASSOCIAÇÃO PRO'- 
ETHIOPIA 

u'a féstá colossar! 
á móde que tá duvi 

Receuemos a seguinte com 
municeçeo (hupi-c ;s.; em pa- 
pel de embrulhò.. 

rantem 
.Mecè 

(lano? Intão-se não farte no 
Crube Talia na vespra dc 
São João, dia 2'i do méis 
que tamo nêle. 

I inda não dissemo tudo: 
tem sorteio de u'a prenda 
liuni.a pra quem fó sorleado 
io numbro dcsle incuuvite i 
t|Mo tivé na hora do sorteio 
que é ás 11. 

TEMO DITO 
A CUMICÃO" 

Co 

a:;:; 
f-o pn 

illís 
iU' Bi 

os •- mp.si» . t 
"otiv nt 

cwv»'.etctii,ee« 
iOfti"' súbckASi 

Dói, -eUlLÍ!' , 

ura 
V' 

-tór > r 

«ar*'» 

LONDRES, 10 (D.) — A 
Associação pró-Ethiopia, em 
representação a lord Rald- 
win, pediu que o governo 
recuse a reconhecer a annc- 
xfiçào da Ethiopia á Italia, 
assim como a sustentar a 
manutenção ou mesmo a "in- 
tensificação das saneções. 

Entre os signatários da re- 
presentação, conta-se mr. 
Olivet Baldwin, filho do jiri- 
meiro ministro inglcz. 

DO DANÚBIO 

BUDAPEST, 16 O 
agora foram encontra' 
dos cadáveres das v'c 

do naufrágio da bah11; 
sada na travessia do "1' 
naubio. 5^ 

Acredita-se que existi"11 

dn mais cadáveres. 

■ l-h-r 1hí-r 

■NDE""5li 

ACCUSAÇÕES 
CHEFE DE 

A UM EX- 
POLICIA 

ou troca-se uma bóa proprie- 
dade, optimo ponto para ne- 
gocio, distante 30 küometros 
desta cidade. 

I rata-se á .Avenida Boni- 
fácio Villela n". 28 

PORTO ALEGRE, 16 (D.) 
— O advogado Ulysses Fran- 
cisco Machado apresentou 
uma denuncia ao Tribuna) 
RegionaF Eleitoral contra o 
i x-cbefc dc Policia Dario 
Crespo, accusando-o dc di- 
versas irregularidades prati- 

• cada:; nas ultimas eleições. 

FURTAVA GAZOLINA 

MEZES E AGORA 

SO 

FOI 

RIO, 16 (D) — 
effectuou hoje a 
lavador da garage 
ra, o qual vinha, 
niezes, vendendo uma 
de 20 litros de gazolin" 
dia, habilmente furtad11 

tiropnià garage. 

A Ú 

■Ilir 

" LUiiE TALIÂ 

•llicr 
l/Ia! 

Ais, mandou o M. Juiz pas- 
, ar o presente Edital que sc- 
D afixado e publicado na 
arma da Lei. Dado c passa- 

■v%^l
n!esmos move Bad> 

ia" d "1 i0"1 os'e <'ue cons 

" j1, ^ la"rl0 'le avaliação ás -J e e o seguinte;— "Um-i 

''bL í,af,eira' aberta dé 
sa n"' r'\n\74- na "'aves- '? J1 • }■> da Vila Ana Ril-i 

ndade, com o resfirc- 

!o nesta cidade dc Ponia 
árossa, aos onze dias do nu s 
le Junho de mil novecentos 
'trinta e seis. Eu, Ilalladio 
l . Correia, Escrevente iu- 
•imenlado (|ue subscrevi. 
0 Juiz de Direito da 1» Vas 
EDISON NOBRE DE LACER- 
DA 

r ■""'A 
L-, 

"ÍJ 

Lãs 

Recebeu agora - 

(para vertidos) 

v idade). 

Fabrica de Acolchoado 

Feltros dc lã Tecidos de 

meadas de .$900 

lã Frcgcor 

(botões no 

'oupas em geral. 
V^sna iJJ ,1 //..jpyixtr 

(hsije caipis: ) 
Meco bi farde. 
A cumição im nome do 

lestcro de São João, que lãi 
aba:,-o açáçiaadó, 1- ■: a sus- 
lifáção de incunvidá mecè 1 
sua ' inçcüntissima famic. 
pros grande forguêdo, r.: 
vespra de São João, no Cru- 
Fe da rua das Inipa. 

A festa vai sè barba ida,ic 
de boa i é da inventoria .do 
compadre l/idio que è cabra 
lôco i sem carate pra orga 
nisã uma festa de sitio. Vai 
sê u'a coisa que nóis tudo in 
da não vimo por tudo esta 
redondezi;. O Crube vai fiei 
que nem pátio de igreja im 
dia de festa. Hai rojão, bus- 
ca pé, i fraque pras coma- 
dre. Hai tamem Leilão, 
leiloero é o compadre 
brão, o home dos veneno. 

Vai lê muito' doce u'a for 
nada de siquio, pé de nmle 
que, doce de abóbra i doce 
de coco. Tem quentão (fir- 
vida cum gingivre), tem'pi- 
nhão açado i ininduin<pros 
compadre ficá forte i guen- 

■ ■ -■>. 
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marcante acíualidades a 

ís mduzídissimas na 
l CO 
Ota 

repucho das festança. 
diacho! Só de nóis 1 c 

M Qu. p fa 

- ..k - 

i' uma bôa 
Iffçao? 

re-l ^ 

Và "ao 
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«*• 4 ^ -x: 
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íf ua 

Cr<iprieíar'( 

J0 
^vembrpjMumc 

Affo -t-;o Von 
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Esmerado serviço a "h, m: nuíe». Cosinheiro perito, di- 

plomado na Allcmanha. rc cem<onfrnotado. Os melho- 

res e jnaig variados peliscos. o estabelecimento 

va-se aberto até altas horas,ía „oi,A 

Vinhos finos. Agua mino mi 

Um bar-reslaurnuf que or guiha 

cnnser- 

I TER REND 
mine ral em copos, 

e or gulha a cidade! 
Vende-se um terreno si lua 

do á Praça General Carnei- 
ro, na cidade de Imhituva. 
'I ratar-se em Ponta Grossa a 
rua SariPAnua, 53. 
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 DIÁRIO dos campos 
PONTA GRC. 

Uma bjogpaphia de Mus 

soiíni 

A infância e adolesce ncia do duce descrtp- 

HOMA, 18 (D) — A Expo- 

, a Livrar'a. inaiifíuríidíi i ll» ílp corrente, no marcado 
,, lraJano, para celebrar a 
resta Nacional do Livro", i 

c dominada pelos aconteci- 
mentos que se acabam de de 
ienrolar na África Oriental. 

l;in immenso capacete co- 
lomal, cm torno do qual dão 
narda camisas pretas das co 

;onias e "askaris" indígenas, 
evanta-se ao centro da gran 

çtj sala da Exposição. O ca- 
j.Mcete destina-se a receber 
uonalivos para a compra de 
"vros para os soldados que 
«e encontram na África. 

Entre as obras eicposlas, 
iigura o primeiro volume da 
bujgraphia do Duce. de vou 
de Uegnac, que trata da in- 
idnçui e adoTescencia do che- 
'e do governo italiano. 

O autor pinta em primei- 
ro lugar a figura de Alexan- 
dre Mussolini, pae de tíeni- 
o, e que foi o seu único mes 
'c. De certa feita, para con- 

solar o filho de suas primei- 
ras desillusões políticas, Ale 
Xandre dissera-lhe: "Serás o 
Crispi de amanhã." A vida 
de Alexandre teve grande in 
luencia na preparação poli- 

tica do seu filho, que o re- 
conheceu nas seguintes pala 
vras: "Com outro pae nun- 
ca teria chegado ao que sou 

Encontra-se na Maneia de 
Eenito a natureza do grande 
estadista. Era como o pae, 

nômade, violento, justo e so 
ufano. Não acceitava neuhu 
ma restricção á sua liberda- 
de e quando a mãe quiz for- 
çal-o a freqüentar o Colle- 
gm dos Sal es ia nos de Faen- 
za, encontrou o meio de tor 
nar impossivel a sua perma- 
nência no estabelecimento. 

«n1-1,3,8. leituras favoritas a Ribha c "Os Miserave- 
ís de Victor Hugo. 

A segunda parte dos seus 
eMudos na Escola Normal de 
nonl foi mais calma, embora 
Houvesse sido quasi interrom 

Cafxü f toitortca Federal 
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Compram-se apólices da 

DIVIDA PUBÜCA 

FEDER/ l 

horário 

-AOS SABBKS U l?»** II 

RUA DR. COLLARES - 27  

TA DOR 1VO DE BEGNAC 

pida pela falta de fundos. 
Entre os documentos relati- 
vos a este período, figura um 
commovedor appello dirigido 
pela professora da Escola ao 
prefeito da localidade, para 
que concorresse para a conti 
nuação dos estudos de Roni- 

to — "que muito prometüa". 
A resposta foi negativa, mas 
a mãe do futuro Duce conse- 
guiu remediar as necessida- 
des. 

Os resultados dos exames 
demonstraram a preferencia 
do joven pela musica, histo- 
ria e poesia. 

Rcnito Mussolini regressa 
a Dovia, onde se encontrava 
a sua faniilia c procura cm- 
pregar-se, mas os elementos 
moderados de Predappio re- 
cusam um lugar de ajudante 

de secretario' ao filho de um 
socialista. Em Guaitieri, por 
fim, Rcnito obtém um lugar 
de professor. Contava enião 
1!» annos de idade. E dahi 
datam as suas primeiras ma- 
n i festações políticas. 

OS CÍRCULOS NAVAES JA- 

PONEZES INQUIETOS DE- 

ANTE DA ACTIV1D \Uií SO- 

VIÉTICA 

TOKO, 17 (D) Uma 
agencia telegraphica «anun- 
cia que os círculos uavaes 
japonezes se encontram mui 
to inquietos com a propor- 
ção actual da frota soviéti- 
ca no extremo oriente, com- 
posta de 49 submarinos c 90 
contratorpedeiros. 

—( :X: )- 

é 
de oceasiâo 

Vende-se uma casa a rua 
Senador Pinheiro Machado 
n." 3 próxima a Escola Nor 
mal. Tratar na mesma rua, 
numero 5. 

QUINTA-FEIRA, 18 DE NHO DE 1936 

A' i % 

Moveis ? CoJchõPS ? /icoT- 

çIioaEos ? Grwpos estoládos 

de divers is ilypo - ? Moveis 

typo yj.en.en.se ? Cadeiras pa- 

ra báar f Cariei--as glralc^ías 

para çscflpNjf io ? 

Casa 

Aá 

J a cob 

l\ 
maus barao?Ira áa praça 

! 

Rua Julia Wanderíey, 138 

\ • v 

Ponta Grossa 

I 

ti 61 
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Advogados 

DR. NEWTON SOUSA E SILVA 

Causas civis, commcrciaes c crimlnaes nas Comarcas do 
r-v-ado. 

Ksfcrtptorio: Marechal Ucodoro n. 15 (Defronte ao Fó- 
rum, no antigo local da 1." Collcctoria Federal). Caixa 

postal 97    Phone 2-9-8 

-í :X; )- -( :X: )- 
DR. liLl.VlDlO SILVA 

Escritório c residência :i ru , 15 dc Novembro n» lã 
Aceita também causas na capital do Estado e 'traia dt 
negócios na Capital Federal, onde tom correspondente- 

I 

" MANOEL SOARES DOS 
•* Ctiía Postal n." 105 

Roa Augusto Ribas, 03 Ponta Grossa 

SANTOS 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

MÉDICOS 
ANTQNIO PENTE A 

DE ALMEIDA 

Íxj**8* DMdico-cinirgica cn 

DR. CID CORDEIRO 

PRESTES 

(.linica medica, moléstias do «k-Cal „ uunica medica, moléstias . 
A-l^aBl r crianças, syphilis, vias w 

i á tarde das 3 í nanas' Tratamento radical 
** P h©r«s no con.uüorio; 

^ 1 - 

nf 15 de N^v.* n. 43 

tos e crianças. 
h d* manhã na 

da gonorrlira e suas com- 
plicações. 

Horário: das 9 á9 12 da 
manhã o das 2 ás 6 da tarde 

/ C 
' raça Floriano, 26. 

DR. COSTA MALA 
% 

nica medica e de crean- 
s. Consultas das 8 ás 5 hs. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: - Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. i 

• DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telcphone — 3-9-5 

Paraná 

DR. CARLOS R. DE MACEDO1 

— Medico — 
Clinica medica, gynecolo- 
gia, partes, raojestias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

NA. PHARMACIA 
CENTRAL 

Das 10 ás 11% e das 15 
ás 16 Vi. 
Residência: rua Cel. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
uc, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hora. 

Cél. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 

DR. MARIO LIMA SANTOS- 
—- ADVOGADO •-? 

I em o seu escriptorio ne sta cidade, á rua Marechal 
JLeorforo n. 4 (esquina da rua Gal. Carneiro). Cor- 
leMpondente ao Rio e em varias localidades do Esta- 

 do do Paraná.   

-- Dr. LAURO XAVIER — 
 MÜEEER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias dc creançãs. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Gougultoriu: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa   Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, '42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência: — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Parfebo 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos liospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstelri- 
ca da Faculdade deMedicí- 
na. — Avenida VicetnteMa- 
chado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio). 

iousultas: das 10 ás 11,36 c 
das 16 ás 17 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica raedico-cirurgica, Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelbo genito urinario. 
Diathermín. Electro-congula- 

ção. Alta frequenoia. 
Residência: 15 de Novembro, 

26 Phone 188 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 hs, 
Consultório; 

Pharmacia Central 

DR. HAROLDOvBELTRAO 
(Medico) 

/Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Selem- 
I)r0-   Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 
 00o  

DR. EDUARDO H. MUSSl 

Clinica geral de adultos. 
Partos' — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo 
lestias de crianças e regi- 

mes alimentares. 

Consultório e residência; — 
Rua 15 de Novembro, 17   
Attende chamados para qual. 

quer parte. 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 

pecíficos Humphreys e pro- 
.duetos Ghimicos e Phanna- 

oeuticos. 
Bmest» da Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 39 
Telepbohe — 1-7-3 
^ ■> - »* ''À: k 

^armanas 

FAlRMACIA E JO- 
GARIA MINERVA 

A famacia de confiança 1 
G R I M M & CIA. 
Aven. Vicente Machado u. 22 

Telephone — 3-9-2 

PHARMACIA MILKA 
;Loniplefo sortimeiMo de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes_ e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

DEN riSTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R I T T O 

Especialista em extracçõcs 
de dentes. Tratamento d.; 
'Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 

Dentaduras anatômicas e 
parei aes. 

Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n._12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

+**— —  

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

OtWERSOS 

aFMÍSiElfSJii 
G. FORBECK JR: oomur jcjna mecanica com mi 
acaba de reorganizar sua ^to a executar qualquer a uc ivu.o  10 a exeeuia.    - 
narios .modernos, Pst"a " a afamada MacBina 
viço do ramo mantendo moderna machina até 
RETIFICAR BLOCOS a mai solda ■ • com torno ™^uladores> etc 
  x „    solda autogeaea, 
construída, com torno uladores, etc. 

fas ,,enl ^" esquina á rua do Rosai 
Rua Cel. Dulcidio ,c®m ^el Uuicãdio b.0 116! 
(Correspondências a ltua—...  Paraní 
Ponta Grossa 

Laboratório Paula Soar 

Dosagens na Sangue de U1'^, Giycose, Ácido l 
Cholesterina, Grcann Emoretos, etc. 
Soro reacções l-ara diagnostico da syphilis 

Exames de Ln ^a-Escarro-Fezes 
Auto vacinas em geral 

Rua 15 de N ovembro n. 60 

Casa de Saúde 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENT 
    Intallações modernas. 
Raios X - Ultra violetas - Di 
   logicos - Phar 
Vi 11a 26 de Outubro  

E " 26 DE OUTUBR 
Acceita particuláres. — 

athermia - Exames Bacte 
macia própria. 

Telephone 

_ Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a-1 
natomicas. Extrações de den 
tes pelos processos mais 
modernos sem dor. 

Horário das 9 ás 11 e das 
13 ás 17 — Avenida Dr. Vi- 
cente Maçado n.» 45. 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 5 
Dirigido peld'f proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação ferrea. 

chnr e mais bem situa- 
do hotel da Pririceza dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas. 

-0O0  
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CASA 
MEIAS 

Vicente 
num. 42 

— MEIAS 
 OQO  

  ivi E 
t 
M CN na 
E DAS 
I 

A Avenida 
S Machado 

VAGO 

Officina Mechanica em geral — Especialidade em < 
certos de autos e motocycle Attende chamados a do 
lio para concertos de Ma chinas de costura, de esc 

— ver, registradoras, etc — 

Fra^son 
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A Me de iKWDge ultima 
O GERMANIA EMBORA DE RROTADO PELO OPERA 

RIO, FEZ U'A MAGNÍFICA 
s   =: EXHJ BIÇÃO ::  

Consoante o estabelecido 
na tabella do certanien de 
futebol patrocinado pela L. 
P- D., batalharam domingo 
ultimo, na cancha da Villa 
Anna Rittn Germania e Ope- 
rário. 

Desde que se verificou a 
sabida o Germania, com um 
quinteto atacante homogê- 
neo, rápido e arremata dor, 
começou a forçar a area pe 
rigosa operaria, obrigando a 
defeza alvi-negra a se e ipre 
gar em exhaustivo trabalho 
para evitar a abertura ro es 
core da tarde. 

®e
1Jlatla> porém, valeu o 

trabalho, pois que, acs 10 
minutos, o s germânicos 
com perfeito controle, as- 
signafam o seu primeiro ten 
to, sob applausos geraes da 
assistência. 

Reinicia-se a peleja, 
Operário se entende melhor, 
e-í0.nse®.ue ceagir com mais 
efnciencia, desfazendo as 
rapidas e seguidas perigo- 
sa® descidas germânicas. 

A certa altura Mosquito 
organiza uma excursão ao 
campo adversário e, livre, 
de fora da area de petiali 
nade, atira contra a cidade 
Ja do Martinelli, vasando-a 

Estava empatada a partida. 
Mais alguns ataques de lado . 
lado, com a nítida suprema- 
cia do Germania, que me- 
lhor. aproveita as opportu 
nidades, e terminava a 
meira phase da partida 
patada de la 1. 

Terminada a pausa regu- 
lamentar os esquadrões vol- 
tam ao campo, e a peleja 
segue com grande enthusias 
"to, tendo Padre 
mima feliz intervenção, aos 
ia minutos marcado o 2 " 
tento para o seu bando. 

mais enthusiasma os 
germânicos, que se empre- 
gam com denodo para 
lar a contagem. 

pn- 
cm- 

igua- 

Aos 20 minutos Christia- 
no, centro médio do Germa- 
nia que vinha actuando bem, 
contunde-se e é obrigado a 
deixar a cancha, sendo su- 
bstituido por Garcia, que 
não çsteve á altura da res- 
ponsabilidade que Jhe pesa- 
va. 

Mesmo assim a equipe 
germânica continua a for- 
çar o campo adversado, até 
que Astolpho, em magislral 
pelotaço, de fora da area de 
rigor, empata a partida, quan 
do faltavam 15 minutos pa- 
ra finalizar. 

O jogo ahi, torna-se vio- 
lento, o Juiz Gonçalo Pena 
que no primeiro tempo esti- 
vera com aotuação regular 
descuida-se das suas func- 
ções deixando escapar fal- 
tas visíveis e permiítindo a 
pratica do jogo violenlo. 

Com isso, o Germania ce- 
de terreno e quando falta- 
vam 6 minutos para finali- 
zar o embate. Quito assigna- 
la o 3.° tento para o Ope- 
rário. 

Logo em seguida é con- 
quistado o 4.° ponto dos 
operários, de uma penalida- 
de maxima, que foi batida 
por Riva. 

Termina o embate de 
de 4 a 2 favorável 10 bando 
das Officinas. 

Contra o Germania foram 
assignaladas 3 penalidades 
maxiraas, tendo Martinelli 
defendido as2 primeiras. 

Na preliminar, actuada pe 
lo sr. Francisco Cavallim, 
que se conduziu com acerto, 
venceu o Operário por 4x0. 

A derrota Germânica não 
indica, de módo nenhum su- 
premacia do seu adversário. 

O que se deu, foi que os 
rapazes do Germania bata- 
lharam com grande azar e 
só por isso não foram os 
vencedores da tarde. 

düingfi PIB' 

d; 
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Praça Barão do Rio Bran 

m 

Defrontar-se-hão domingo 
proximo, no campo do Bair- 
ro Chinez, os esquadrões do 
Olinda e do Guarany, fazen- 
do a O.» rodada do campeo- 
nato patrocinado pela L. P. 
D. 

Essa partida é de grande 
importância, principalmente 
para o Guarany que sempre 
encontrou no sen adversário 
do dia 21, um adversário 
dos mais perigosos. 

Na verdade, embora nao 
haja o Olinda ainda Voltado 
á efficiencia que possuiu ao 
final do campeonato de 1935, 
tem elle já um "oi;ze','miilo 

i 
d» 

perigoso, com a sua linha de 
frente muita rapida, cohesa, 
e arrematadora. 

Assim, levando-se em con- 
ta ainda o faclo de que os 
olindenses vão jogar ia sua 
cancha e de (pie, possivel- 
mente o Guarany se aoresen 
tará 
ck e 
será 
bem 
da. 

desfalcado de Fulio, Hm 
Chiniibinho, fácil não 

ao rubio-negro sabir-sc 
da sua próxima jorna- 

Os meios periquitos, sabe- 
mos, encontrani-sc cm nisias- 
mados com os resultados dos 
últimos ensaios. 

D Yplcjnte sllemân 
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f. 

mm 
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HOJE e todas as noites il»5 

19 horas em diante funf" 
cionarão todas as attP'" 
  — cçôes.  —-^1 

* 
f."-feira, 18 de junho, 
noite, grande queima 
- FOGOS ARTIFICIAES ' 
do áfamado pyrotectinic» 

Alberto José Emilio 
Propramma de fogos a sf' 

rem queimados; 
Fogos de Lagrimas —- B"' 
neco Cyclista — Rodas Ac 
reas em cores — PesS* 
(forma do um leque) — B0' 
dado Giro, cores d i ver si' 
— Roda Giro (chuva à> 
prata) — Girandolas — UC 
treiros Luminosos — B4' 
lão Grande c| fogos — B*" 
lão Pequeno c| fogos 

Foguetões colosso. 

Domingos c feriados a co- 
meçar das 11 hora . 

Musica! - Luz! - Alegria! 
Entrada ao parque - ?20v 

CULMINOU NO "GRANDE PRÊMIO 
- CO DE EIFEEL" 

AUTOMOBILISTI- 

smadorismo paulista 

íiá um exernlo 

* '■ '■ p- VctI-?'DP^„J>?ze JogaboRES 11ETE-S. PAULO E SYRIO D O 

RIO, 17 (D) — Em sua ul 
tuna reunião, a directoria 
da Federação Paulista de 
Footbail Amador, julgando 
os incidentes que pontilha- 
ram o match disputado pe- 
los clubs Tieté-S. Paulo e 
Syrio, suspendeu nada menos 
de onze jogadores de ambos. 

Os indisciplinados são Vi- 
cente, Hadad, Biancbi, Os- 
vvqldo, aVIente, do Syrio, e 
Rodrigues, Benecker, Mabce- 
bo e Pastore, do Tieté-Sáo 
Paulo, todos por três 
Aguiar e Razuk, do 

jogos; 
primeiro 

destes clubes, e Salvaterra, 
do segundo, todos por dois 
jogos. 

Como vêm os leitores 
team todo suspenso 
sim dizer... 

O rigor da justiça, sempre 
o assignalamos, cultiva a bòa 
disciplina. 

um 
por a:.- 

BERLIM, 17 (D) -- O Gran 
de Prendo Automobilístico 
de Eifeel foi ganho pelo vo 
lanle aliemão Rosemeve; 
(Auto Unionj, em lli 5ü'41 
c 1 5, com á média d» ki/ 
kilometros, seguido de Nu- í 
volart (Alfa Romeo), no ieir ' 
po de Ih 58'54". 

Collocarara-se em seguida:' 
Brivio (Alfa Romeo): Lana 
(Mercedes), Chiron iMerce- : 

des), Varsd (Auto Unioni i; ' 
ven Stuck (Amo Union i. 

ADENAU, 17 (Dl 1-, 
R 300 mil esiiect.i-bi;'■ >. 
puraram no dia 13 á t ■ 
m, autopista d», Naer! 
gring, as   In? luíoni 
listicas inter jazi-.iiaci 
feel", mima distancia 
228,1 kilomstr.s. Diiianli- 

rain 
di . | 

1 !- 
I e 

RATEU DUAS VEZES O RE- 
CORDE DE SALTO EM DIS- 
  TANGIA   

LEIPZIG, 17 (D) — O re- 
corde aliemão de salto a dis 
tancia foi estabelecido pelo 
berlinense Leichnm com 
7m,76. Foi de rapida dura- 
ção. 0 jovem esportista, que 
participará dos jogos olym- 
pico>i melhorou honlem bas- 
tante o seu salto conseguin- 
do um comprimento de 7,81 
metros. 

corridas, t-ni que foi ain em 
pregados carros ailemães e 
ilídi^nos, caniu uma china 
Urrencial, v).s corrodoi 's ti- 
veram que fazer as ótimas 
voltas com una espessa i.e 
blina. O jovem volante -ille 
mão Bernha-n Rosemever 
obteve o sou ori nciro gran- 
de triumpho, dirigindo um 
carro Auto Unino, e cobriu 
do a distancia em Ih õ6'41", 
com a velocidade média de 

117 kilometros horários. O 
2.o lugar, com 2' 14", de dif 
ferença, coube ao italiano 
Nnvolari, que dirigia uma 
"Alfa Romeo" de 12 cyiin- 
dros. O carro desse ultimo 
reunia todas as condições pa 
ra poder fazer face aos auto 
moveis ailemães que, ha dois 
annos, vêm conquistando 
grandes prêmios internacio- 
naes. 

A 
com 

F. P. F. A. cumpriu 
o seu dever em linha 

expressivamente vertical o 
proporcionou um singular 

nos tempos qi c 

PRÓXIMAS 
LISTICAS 

LUGTAS PUGf- 
NA ARGENTINA 

exemplo 
correm. 

MMiiiinnmnmiM.wfMMiiiiiiMHH 

a ara 

vos 
De Bello Horizonte, ade 

raes, recebemos o expressiv antada capital de Minas Ge- 
o attestado que damos em se guidà 

Bello Horizonte 
ST; Eduardo C. Sequeir a — Pelotas 

Gordeaeg Saudações 

selho POr fÍm dÍZer a v- s- seguindo o con- d „P. . ]
l'n- ITleu. irmao. usei Para com os meus pe- 

broso POTÕML UE'<i--?--r"0,'i'e 0 a,SOm- 
queno» que padeciam de 

sempêe galisfactoriamente . Em cantado'com1 a ^ura^Teb- 
oito-vos pela feliz concepção deste preparado:. 

. Com estima e congidera ção, 
Am0, e 0bo. 

Di- p t c- <ie, Trettas Confirmo este attestado. I. E. L. Ferreira de Aran-jo (firma reconhecida) 

DEPOSTTft^pnl'! 51Í^ 20 cle MalT0 de 1906. DEPOSITO GERAL: DROGA RIA SEQUEIRA — PELOTAS 
RIO GRANDE DO SUL 

    }-e'uk'-sc em toda a parte 

Cügacos — Pulovvs 

Ultimas creações Renner 

Riu na Agencia Renner. 

sas — Polainas. 

B. AIRES, 17 (D) — Foi 
firmado contracto para o en 
contro, a 27 do corrente, dos 
pugilistas peso-leves Alfredo 
Bilanzone, campeão da Ar- 

gentina e Abruciatti, italiano 
A 4 de julho proximo de- 

venl encontrar-se os pugili -.- 
Ias Antonio Fernandez, chi- 
leno, e Jorge Azar, argenti- 
no. 

A EMBAIXADA URUGUAVA 
ÁS 0LYMPJADAS PASSOU PE 

LO RIO 

RIO, 17 (D) — A' bordo 
do "Oceania", passon hoje 
por esta capital a delegação 
olympica do Uruguay, com- 
posta de mais de 50 atble- 
tas que cultivam quasi to- 
dos os esportes. 

111111111 n 111 n n b, 

RETOMADOS PELOS JAPO- 

NESES 10 VAGÕES DE 

ASSUCAR 1 

TH SAN, 16 (D.) — E' sa- 
indo aqui que as tropas ja- 
ponezas retomaram os 10 va- 
gões carregados de assucar t 
(pie haviam sido apprehendi- 
dos pelos agentes do serviço 
de repressão ao contrabando. 
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ROMA NÃO ENTRARA' PAU 
VIELLAS TORTUOSAS.. . 
AO TEVERE MUSSOLIN1 G 

A O QUADRO DA COLLA- RORAGÂO EUHOPEA POR- 
O MARECHAL GR AZ I AN 1 PASSA EM REVISTA A I.EGP 
ONFHRENCIA COM AI.OISI.EDHN DEIXARA' O CARGO® 

\ 

iè 

Única no Estado com 'e eistro Federal. 

Escola de corte e ali,. ura. 

Matriz: -— Gurítyba, 

recção da 

SUCCURSAL cm Poma Grossa, sob a competente di- 

srta. Edvviges Pinkovvski, Inaugurar-se-á 

hoje, 16 de Junho. 

/ retiam-sc matriculas. 

ROMA, 17 (D.) — A vag: 
de optimismo que rola po 
vários paizes não altinge í 
ftalia. Êffectivamente, Vergi 
nio Gayda escreve no "Voce 
dTtalia": "Inspirado pela es 
perança de que seja passada 
a esponja sobre o passado, 
esse optimismo é o sympto- 
ma do período actual. Mas a 
nação italiana, que acompa- 
nha com todo o interesse to 
dos esses movimentos, aco- 
lhe com grande prudência os 
rumores optimistas. A expe- 
riência dos ultimos mezes 
tornou a Italia mais descon- 
fiada do que nunca, relali- 
varnente á palavra e ás re 
servas de julgamento. A Ita- 
lia não duvida mais do va- 
lor do facto consumado, e é 
com fria tranquillidade que 
assoma ; saccada do balcão 
europeu para lançar os olha- 
res sobre o caminho sempre 
ruidoso das novas querelas 
do: societários". 

Gom relação ás futuras de 
cisões de Genebra, o chro- 
nista escreve que Italia não 
enR-ará <para 'o quadro da 
collabotraição européa sinão 

pelas estradas principaes e 
não por viellas tortuosas de 
pequenas negociações, ou de 
renuncias corrosivas. So' 
entrará com o titulo de Im- 
pério, que uma guerra vic- 
toriosa accescentou ao de mn 
reino victorioso. 
O marechal Grazziani passa 
em revista a Legião "Tevere" 

ADDIS-ABRBA, 17 (D.) — 
O marechal Graziani passou 
em revista a divisão "Teve- 
re", composta do italianos 
residentes no estrangeiro c 
que se engajaram, voluntária 
mente na campanha da Afri 
ca, onde colheram os mais 
brilhantes louros. 

O vice-rei da Ethiopia con 
vidou em seguida a almoça- 
rem vários jornalistas, aos 
quaes annunciou que está dis 
posto a dar toda a liberda- 
de á imprensa, no terilorio 
annexado.i 

Quanto ao seu programma 
de administração, declarou 
que contava consagrar a sua 
octividade na organização 
econômica e financeira do 
território cthiopo á semelhan 
ca da obra realizada pela 
França na Algeria c Marro- 
cos. 

Referiu-se ainda á parte do 
'■eu progmramn que comporta 
a execução de uni plano de 
urbanismo nas principaes oi 
dades do paiz. 
Musgolini confcreiiciu com o 

Barão Aloisi 
ROMA, 17 (D.) - O sr. Bo- 

nito Mussolini recebeu hoje 
em nova conferência o barão 
Rompeo Aloisi, que exercia 
as funeções cie chefe 'Io ga- 
binete cio Doce, antes da no 
ineação do conde Ciano para 

a pasta dos Ncgocios H 1 'li- 
geiros. 

O sr. Mussolini exprimi 1 a 
sua satisfação pela obra des- 
empenhada pelo barão Aloi- 
si, que permanece á disposi- 
ção do Ministério dos Negó- 
cios Extrangeiros. 
cios Extrangeiros, para mis- 
sões de natureza política. 

Os circulos autorizac|o, oh 
servam que, nestas circu.;- 
tancias, o barão Aloisi con- 
tinuará a representar a ItaHa 
em Genebra, até ser tomada, 
pelo governo de Roma, ms a 
decisão 'definitiva relativa- 

mente á sua altitude para 
com a Sociedade das Naçõ- 

es. 
0 
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ob 
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NUNCA ESTEVE TÃO 
PRESTIGIADO COMO 

AGORA 

F P. ALEGRE, 17 (D) 
trevistado pela imprensa, o 
deputado Vianna Machado (1c 
clarou que o sr. Gctulio Var 
gas nunca esteve tão pres';- 
giado na política nacional co 
mo actnalmente. 

As suas attitudcs, mórnien 
te as de combate ao extre- 
mismo, valeram preponderan 
temente para firmar o seu 
prestigio em todo o territó- 
rio rmcional. 

UM TERCEIRO PARTIDO PO- 
LÍTICO VAE SER FUNDA- 
DO NOS ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, 17 (D) 
Os circulos autorizados in- 
formam que o reverendo Con 
ghlin, annunciará sexta-feira, 
polo radio, a formação cie um 
terceiro e grande partido nor 
te-americano chefiado por 
William Lemkemre, republi- 
cano dissidente. 

Éden deixará o cargo? 
que adeautam os jornac 

Londres 
LONDRES, 17 (D.) —- 

circulos bem informado 
serva-se qua a acção d 
nica, no tocante á susp 
das saneções, passou d 
minio das probabilidade 
ra o das quasi certas. 

A posição do secretario d0 

Estado dos Negocies Hitron- 
geiros, sr. Eden, é olpecto 
de commenlários e pro vvcs- 
ticos muito clcsenconIrados.. 

"A decisão final da mo ;- 
trar o caminho da suspensão 
das saneções'c da reorganiza 
ção da Sociedade das Naçõ- 
es, com podéres diminuídos, 
é esperada ria réu mão dé 
quarta-feira cío gabinete" — 
declara o redactor diplomá- 
tico do "Morning Post", que 
em segjuida escreve: '"Essa 
decisão çstjá fora de duvida- 
Mas a qflésião que se apre- 
senta é a de saber si 0 
Eden poderá continuar na® 
suas funeções, quando for 
tomada a referida delibera- 
ção" . 

O redactor dipiomalico do 
"Manchcster Guardian" dá as 
mesmas indicações, mas for- 
mula certas reservas, obser- 
vando que ..até. a reuujão de 
quarta-feira, ã altitude lo ga 

binete britannico deve ser 
considerada como ainda não 
definida officialmenfe. 

O Negus faz visitas 
LONDRES, 18 (D) — O 

Negus, acompanhado do du- 
que de Harrar, esteve cm vi 
sita á escfiptohi Violat Gres- 
symarka, conhecida explora- 
dora, que çntreviçtóii Uailé 
Sclassié ó anrtb pâssado, por 
oçcasião de sua visita a Ad- 
dis Abeba. ■ 
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Feriagens' Lori<rar 

SatutarioR Cutelfria, Armas c Muniçõe?." 
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Req uenimentos 

chados 
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Desp2« 

Co 425 — Jacob Buhrer. 
nio requer. 

443 — Tlxeodoro Anastácio 
Sim. 

95!) — Presidente do Giub 
13 de Maio. Sim. 

9(59 — Agenor Paulino. 
Sun dentro da lei. 

1262 — Acendino Motta. 
indique o local e prove op- 
Portunamente a sua situação 
de pobreza com attestado 
da autoridade competente. 

1266 — Ernesto Roedel. 
Como requer. 

1279 — Gustavo Camargo 
■ rochno. Como requer. 

1233 — Francisco Cats- 
tnarech. Como requer. 

1289 — Christiano Justus 
mnior. Como requer. 

1061 — Sophia Pavoski. 
Sim. 

1295 — Domingos e Marcos 
'nlio. Como requer. 

1299 — Gertrudes Gay. 
Sim, pagando o que for devi 
do. 

1303 — Benjamin VVood. 
Como requer. 

1304 — Anna Ritta Solano 
"aptista. Como requer. 

1305 — Sebastião Ferreira 
'restes. Como requer. 

1306 — Sigismundo Kudlin 
k' • Como requer, pagando 

0s emolumenfos devido^. 
., I?"7 — Constante Machado Sim, uma vez quites. 

1309 — Lourival Ferreira, 
"o, uma vez quites. 
1310 — Maria Teixeira de 

Castro. Pague-se no dia 
">-6-36, pela verba 11. 

1310 — Cia. Prada. Pa- 
8üe-se no dia 25- pela verba 
atiniero 4, 
. — Alfredo G. Olivei 

Como requer. 
1312 — Amador Feipe Di- 

lz- Como requer. 
1313 — Henrique Pupo 
''no. Como requer. 

.1314 — Víctorio Carraro. 
"güe-se no dia 18 pela ver- 

0il numero 20. 
.'"'J-' — Ernesto da Silvei' 
"• Pague-se no dia 17-6-36. 

b íí' — Ernesto da Silvei- "• Pague-se no dia 17-6-36. 
(• 7 — Ottilia Bonatto. 

."'o requer. 
1318 — Dolaricio Correia. 

1323 — Rosa Franchacks. 
Faça-se. 

1327 — S. A Serraria 
Cruzeiro. Como requer. 

1328 — José Serra Ribei- 
ro. Sim, nos termos da lei. 

1329 — Victor A. Baptis- 
ta. Pague-se no dia 16-6 pe- 
la verba n. 12 do orçamen- 
to em vigor. 

1330 — Tnrtbio Caldeira. 
Como requer, desde que es- 
teja quites de accordo com 
a lei. 

1332 — Gregorio O. Var- 
gas. Como requer. 

1336 — Rolando Moro. 
Sim, devem ser pago pelos 
proprietários d e accordo 
com as posturas. 

1340 — Jorge Holzmann. 
Sim. 

1341 — Schvviderski, Pil- 
lati e Cia. Correndo as des- 
pezas por conta da verba n 
13 pague-se no dia 18. 

1345 — Thezoureiro S. Ca 
sa. Pague-se no dia 16-6-36 
pela verba orçamentaria. 

1346 — Geraldina G. da 
Rosa. Pague-se no dia 16 pe 
la verba 11. 

1347 — A. Ribas e Xa- 
vier. Pague-se no dia 164cR 
vier. Pague-se pela verba 12 
no dia 19-6-36. 

1348 — João Kovatsffh. Pa 

1361 — J. M. Guimarães 
e Cia. Pague-se no dia 18, 
pela verba numero 14. 

1363 — Nicolan Gravina. 
De accordo. 

1364 — Jayme Pinto Rosas 
A vista da informação 'o sr. 
Lançador, nada ha que'de- 
ferir. 

1367 — Odino Moro e Ir- 
mão. Pague-se no dia 20, pe 
Ia verba numero 20. 

1368 — Moro e Marfins. 
Pague-se pela verba numero 
14 no dia 18-6r36. 

13/.) - • Guilherme Knoll. 
Sim, nos lermos da infor- 
mação. 

1371 — Guilherme Rndes. 
Pague-se pela verba numero 
20 no dia 18-6-36. 

1372 — João Gonçal ves 
Chaves. Sim. 

1373 — Lndovico 
Sim. 

137,5 — Sebastião F. 
tes. Como reouer. 

13176 — Cip. Cerk 

Adriática. Corno rer 
gaudo o que for dev 

1377 — David Staci 
mo requer. 

, .OS, 

MsjHicipaí de P, 

L\C. . í HA RECEITA 

a s 

Grossa 

Dirccloria 

C 

E DESPEZA DO DIA . 16 DE JUNHO DE 1936. 

de 

A I 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Ranço Nac. do Commcrcio 
sellos no aviso de cob. de 
hoje. 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Terrenos não Edificados 
Diversões 

Cnn 

X 

fcri;>r5. 

10.3901100 

|700 

1.445S3()0 
13í'0Ô0 

1 " 0 1.563.$300 

zesz. 

Pres- 

TAXAS E EMOLUMRN7" 
Ut-moção de Lixo 
Eriolumentos 
Cob. de Calçam nto 

3666000 
8!í§loo 

íOOfOOO 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commerc:o 
pelas cobs. (/(/., tiluíos ns.: 
494 — Pedro Elesbão Gon- 

çalves 
475 —- Maria Bittencourt 

de Sá. 
406 — Maria Camargo Tei 

xeira. 
203 — Cecília c Vigand 
Ru! h. 

Aníonio Daros 

1939600 

1039500 

1009000 

"qooo 

5499i(K) 
9379,)00 

-iria 
, pa- 

(JAES 

Cr 

■'gue-se no dia 17 pela ver 
'• numero 0. 

(J321 — Esther Ferreira Ri- 
L ' Pague-se no dia 16 pe- 

132' nun'ero II- j.,,Elvidio Silva, 
'"""dando o debito. 

Sim 

gue-se no dia 18-6 pela 
ha numero 20. \ 

1349 — João Kovatsch. Pa 
f gue-se no dia 18-6 pela ver- 
i ba numero 20. 

1350 — João Evy Otto). 
i Como requer. 
j 1351 — Paulo Lange. Pa- 

gue-sc no dia 17-6 pela ver 
\ ba numero 20. 

1352 — Frederico Mayer. 
Sim, depois de quites com 
os f-0^res Municipaes. )353 — Reymddo Ribas 

ilveira. Como pede. 
1354 — Guinercindo Ribas 

Maia. Sim no dia 16, pela 
verba numero 11 do orça- 
mento em vigor. 

1355 — Albino Wieclie- 
tech. Em face das informa- 

fÇões, como solicita. 
1357 — Izalfino Ribeiro 

dos Santos. Pague-se no dia 
17 pela verba n. 20 debitan 
do-se aos proprietários con- 
forme portaria. 

1358 — Alfredo Perli. Co- 
mo requer. 

1359 — João G. Justus. 
Como requer. 

1360 — Euridice de Almei 
da. Sim. 

1378 — Nicolau Kh 
Cia. Pague-se no di 
pela vorba numn-o 2 

1379 — Cuido luc; 

nel e 
19-6 

RENDA PATRIMO. 
Concessão d(> Te 

REN , A INDUSTR; 
Renda do íai 

Aeceita Exíratirdir; 
Cob d D; ida 
Mi-'As i versa* 
Ta ,ic Protoc 

250900:: 

'viso de cob. 
. \GAR 

Ácsoc Dar 

iria 
\ ■' ivn 

OÇOOO ITC 
, vcncã 
e Mm 

to 

er- T Como requer 
■( C.ll , 

8599100 
189500 
89000 ■ '356600 

1.380 — Carlos de Souza \ 
ares. Sim, pagando os . 

! i Jumentos devidos. 
1382 — Theodoro Raicos- 

ki. Pague-se no dia 22-6 pe- 
la verba "numero 20. 

1383 — TheodoroSHR. GG 
1383 — Antonio Coniin So 

brinho. De accordo. Aftcn- 
da-se. 

1384 — João Scrimim. 
Pague-se no dia 18-6 pela 
verba numero 20. ' 

1385 — Banco Fraucez e 
Italiano. Pague-se 110 dia 
10-6 correndo as despezas 
pela verba numero 13. 

1386 — Gregorio* Tidchin ' 
ski o Outros. AtteRda-sv. j 

138/ — Antonio Fanchin. ! 
Pague-se pela verba numero ( 
20 no dia 18-C. 

1388 — Antonio Fanchin. 
Escripture-se e registre-se 
na conta dos particulares, e 
volte a despacho final. 

13.39 — Antonio Fanchin. 
Pague-se pela verba numero 
Fl 110 dia 17-6. 

1390 — Antonio Fanchin. 
Pague-se no dia 17-6 pela 

verba numero Pavimentação 

HENI 
Ou. 

LIV .hSAS 
•ie Ir isp. de Carne 250900(1 3.504 9000 

13:8949,30' 

a Abri! 
Chéquc 1.546 

N." 1,8:) — Coilegio Pont; 
grossense —- n. mez dc 
Maio — Cheque 1.543 

\. a90 — Maria Teixeira 
de Castra, idem, — Cheque 
1.544 

N-° 991 — Asylo São Vi- 
cente dc Paulo, idem 
Cheque 1.545 

N.o 993 _ Geraldina C, 
da Rosa. idem, — Ch.qu; 
i. ;>4() 
\ « S99 _F. Bitb :> ra 

e Filhos. const. 
J aibésinho a Rio Verde < 
Chique 1.542- N 

N." 1.016 - A' 
Fonseca, transp. , 
mez de Maio Cheque 1.3, 

N..> 994 _ Hospital dc Ca 
1 idade, subvenção dc maio 
— Chcane (.548 

N. 993 — Soe. Espirita 
h • de Assis, idem, idem - 
Lhéque 1.553 

N." 996 — João de Paula 
Xavier, gazolina e oleo mez 
de Maio —Cheque 1.549 

N.0 997 — Diário dos Cam 
pos. publicações de actos oi 
uciaes durante os mezes dc 

.A 0 Maio Chéque 1.55 ) N. 998 - Victor A. Eap- 
j. 1" fornecimento de ma- 
deiras. Chéque n." 1.551, 

lOOSOín) 

1009000 

1009000 

4009000 

000 

õ/osOOO 
'.r 

509000 Ai.N 

6239000 

1.0009000 

2.7829000 ^1:1369006 

m 11111111 n n n , (,. ■ ■II I I I lli ! H l'!) 1111111 u I-ha- SALDQ EM GAIXA 
BALANÇO 

1:8209600 
1:8209«K( 

* | 
'Al, 

(!•} u 

Confere 
JOÃO SERIGHELLI 
Thes.0 em comissão 

111 n h m i 111111 u h- 

13:894980:) 

1391,— Antonio Fanchin. 
Pague-se no dia 22-6 pela 
verba numero 20. 

1392 — Ernesto Gccbele. 
Refiro, 

1393 — Javert R. Fon- 
seca. Correndo as despezas 
por conta da verba numero 

pague-se no dia 16-6. 
1394 — Julíeta Barbosa. 

Faça-se. «ipft 
1395 — Francisco lanoski. 

Pague-se no dia 17-6 pela ver 
ha numero 20 a importân- 
cia de 4389700. 

1396 —, Dias de Gracia. 
s-< rtifique-se d c accordo 

'ii: a lei. 
1397 — Therezio de Paula 

Xavier. Como' requer. 
1398 — Augusto Stadler. 

Pague-se pela verba numero 
12 no dia 18-6, j 

1399 — Valerio Ronchi. ' 

LUIZ DE ABREU 
. . - . -  2.° offidal I 1 8 I 111% i-i 11111 11 1, | | 1 | ) 1111 | j 

pela Pague-se no dia 19-6 
verba numero 12. 

1406 — Uady Chaibem. 
"" nos termos da informa- 

ção do Lançador. 
1408 — Luiza Prestes. Fa- 

Ça-se. j 
1409 — Carlos Osternack. 

JÀ Gla- Pda verba numero 
3", pague-se no dia 17-6. 

1410 — Nelson S. Baptis- 
ta- Sim, nos termos da in- 
'ormação. - íça» 
^1411 — Fidencio Silveira. 
Smi nos termos da lei a par 
tir do 2.° semestre. 

1412 — Rolando Moro. Pa 
gue-se pela verba n." 21) no 
dia 17-6 a importância dc 
2:000$ 000, conforme ccn- 
tracto debitando-se aos pro- 
prietários quanto a rua Ti- 
radentes por já estar pago. 

1410 — Martins e Raieos- 

■II I 11 i i- 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

DIREGTOR 
I I I M 1 I I i | | | +4-W 

ACCIwEOTEN Al? TT^HMTTtTt    Eli. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 

^orV^EI
0

so
LTRif Sf 

£E1A0GOS?0. ^MmiSTRO DO TRABALHg^DE^l A 

BRrlSH 
SR. LEITOR: V. S E' PREVIDENTE- SEI O A> 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS 'SEGUROS* A' 

Brasil "t li» 

\ c- 

"■e Sv< OTros 

AGENTE-PROCURADOR; ERNANI LEITE MENUl^S 
Av. Augusto Ribas. 87 - Pho ne 1-6-1 - Caixa postuim 

Á'U!I Reabriu suas portas 
7 de Setembro (defronte 
ao Rcrascença) Está Jiqui 
díndo o stoK solvad-os do 
incêndio e et pos u' venda 
íortinicnto novo e iinditti 

mo vitifeni a 

^ /- 
m 

' ■- >. 

ki. Pague- ■ no dia 17, pe- 
la vorba 

1414 
vier. 
numero 

ero 14. 
^11 Ia Xa- 

Tn verba 

nci 
Ca 

lero 

Giiieriii • W^' 
■ • v 

j) 

1 

m. 

speonETE 

PQSTíl 

DERTSFSilClfl 

II, pague-se uo dia 16-6*36. 
1419 — Therezio de Paula 

Xavier. Como requer. 
1426 — Therezio de Paula 

Xavier. Como requer. 
^ 1421 — João Poamorte. 

Faça-se. 
1422 — Ida Rani. Sim. 

1425 — Manoel A. da Cunha 
Como requer. 

1429 — João Fernandes So 
brinho. Certifique-se que 
não está tributado. 

' 3' — E' Mondas No- 
vaes Ribas. no requer, 
pagando o < , r, ;i jcj- 

1433 — Ei :í; - Viliela 
Bittencourt, : d >de ouc 
esteja quites c cofres 
Municipaes e •: ,a.io QS 
C' dumenfos dev. • <, 

1434 — Man-- Al :àc 
Sim 

■ ' — Pedro Vincii. Fa- 
ça-se. 

1436 — João P. Andrade. 
" ■SC. 

1439 — rja. 1 uU sim, 
cchrando-Sc a-, ) r:,!s idênti- 
cas as interiores 

1441 — A'!;; -a) de Arauin 
bcrd.cs. Co.m/ vede. 

'. :.d3e|a uma bôa 
paM;; dentifrícia e um 

bom ícbone,-:, ambos 

.:6 pre-ço occ ante mo- 

díco, nao fení;-j mais 

duvidas: peça os da 

m PU < i S A NJ O. 

^ilhareo nV bomhe^ 

E'lR'nr. •" - 
FELIZ DELIGENCIA DA PO - iCíA ]•'' \u\'ENSF 

CUAllDADÇ 
Í.UiüPíRAVhi 

" ¥i<ÍPi\ÍI.iiVJ PREÇo 

RIO, 17 (D) - Não oi/.; 
lante as rigorosas medidas 
policiaes, com respeito ao 
emprego' dc Itombas, as au- 
loridades tiveram^dias atraz, 
sciencia dc que uma enorme 
quantidade das mesmas ha- 
viam entrado em Nictheroy, 
de contrabando. 

Desde logo foram destaca- 
dos agentes especiacs para 
localizar o ponro onde as 

mazenadas. 
! apó:: feliz deligcn-' 

cia, uma escolta policial va- 
rejou a casa de um nego-, 
ciente de nome José Aníu-' 
nes, onde encontrou, natlFv. 
nes, onde logrou encontrar,} 
nada menos de 143.606 bom 
bas. 

'.'vr 

í) negociante referido foi 
ju eso e muttailo em 3 conlox 
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AMANHA HOJ n 

as 8,30 horas da noite  Entrada — 1 $000 

. FOX MOVÍETONE NEWS, 18x52 — Expl. em portuguez 

Atiriam Hopkins, Joe! Mc. C rea, Fay Wray e Reginald 

Denny em: 

CINE THE™ REPSOENRA 
« » !}§ 

(?•. feira 

FOX MOVÍETONE NEWS, 

18x53 — Expl. em portuguez 

P ao 

Sabbado SOI RE E DAS SENHOR1TAS 

Buck Jones em 

f\uenturEirn 

[ip.roro 

S-íinens 9 

TniumPhal 

Serie da Universal, 

p, PpquEna mels 

rica 1n Mindc 

Cotn Murlel Evans, Wil- 

liam D^smond e Walter 

Miller 
Filme da Radial com William Colher Jr., Hobart Bos- 

— worth e Ralph Incc. — 

R. K. O. -- R ADIO 

feras 

Films da Uuiversal. eom 
Clyde Beaty, o maior do- 

madoi do mundo 

i M1I1> 8 il»!IM HIII IIIi »1I» l i tI» » I » I I I I I I I I 1 I I I I I ! M I M 1 1 I I 1 I I 1 

No proximo domingo — 2 sessões: fc 

A Dama das Camelias 

Pela nrimeira vez no cinema sonoro a obra immortal de Alexandre Dumas filho. O m Printemps e P ierre Fresnay. 
aior tilm. europeu .le Iodos os lempos eom 

Yvonae 

€ 

sr%). 
ar 
m esso tombou 

MATANDO 0! í v) PE& \S E FERINDO 
■UTRAS   

INNUMERAS ■Hl-HHH fri i < > > M C » 

RIO, 17 (D.) — - ■ 
^■lelegraphicí:. p.oc 

Ikdlo Horizou e, dão 
de um desastre de pro or- 
.ções incalculáveis occorrido 
na Rõde de Viaçao Mineira. 

Segundo as mesmas ;oti- 
cias, o expresso da li de, 
tjue coitíí a 66 kd.ometros 
horários, e que conduzia -n- 
tenufi de passageiros, tom- 
J»oa ao fazer uma curva, en- 
tra as estações de Severino 

Barreto e Barroso. 
Ao que se sabe, ainda sem | 

detalhes a locomotiva Mallet 
virou primeiro, arrastando 
toda a composição. 

As ultimas noticias, que 
procedem de S. João d'El 
Rey, dizem saber-se alli que 
morreram 8 pessoas, inclusi- 
ve o machinista do comboio, 
e que tem 'dezenas de pes- 
soas feridas, muitas em esta- 
do grave. 

e Ittlf 

Marca 

€' a garantia do 
legítimo oleo de 
ligado de baca- 
lhau dg Norue- 
ga. Agradável 
de tomar, fácil 
àç digerir. 

EMUIvSAO 

DE ISÇOTT 

à praça 
Diz Leon Keller, que, na mencionadas praças que, na- 

qualidade de sovio remanes- da mais devem a "quem quer 
tente c liquidai irio da fir- que seja, pelo que pede a 
lha Mattos e Kcll -r, um era ; quem se julgar credor, apre- 
cstabeiecida com escriploric í enter as suas contas 
central em São Paulo, Gnpi- j tro do prazo máximo de 30 

w —   

SóoPiiria' Uma promessa iponjara 
1    i,^,.c;ipiro. 

ESTA' EM CONDIÇÕES DE 
FORNECER TRIGO AO 
  BRASIL    

tai, c filial na Cidade de Ira- 
ty neste Estado, tendo proce 
dido a liquidação completa 
de todo o acíivo e passivo 
da referida firma, declara as 

dias a contar da data da pu- 
blicação delta, as quaes sen 
do justas serão imediatamen 
te liquidadas. 
Iraty, 6 de Junho de 1936. 

RIO, 17 (D.) — Os jor- 
naes de hoje abrem columnas 
para commentar o texto de 
um tjelcgranima do sr. Ma- 
noel Ribas, governador do 
Paraná, dirigido á bancada 
paranaense no Senado. 

Diz o governador Manoel 
Ribas que o Estado do Pa- 
raná, dada a, producção jã 
existente, c intensificação 
que se faz da cultura do tri- 
go, em todos os municípios 
(le clima favorável, por -si só 
está em condições dç suprir 
as necessidades do paiz. 

H-r-j-H-M-p;-'- Pt < ■> i n 111111 n i n n-i 
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  DR. ANTÜ.MO SCHWANSEL   

COM PRATICA NOS HOSP1TIAS DE SÃO PAULO 
Operações em geral. 

Doenças de senti c molesliag internas. 
Consultas: 

das 10 ás U e das 2 ás 5 horas. 
Residência c consullório: Rua do Rosário n." 96 

SIPP, iSSililll t RRK | 
Trãtamcnío por processo moderno especialmente de 
Üiceras do Estomago e D uadeno sem operação. No- 
vos meios de diagnostico e tratamento da hiperchlo- 
rhydria (acidoz) — diarrhcas rebeldes — colites — 
d senteria-, — CURA DA PPdSÃO DE VENTRE (ha- 
bilitai) — Entubaçâo Duodenaí para diagnostico e 
tratamento (nas indicações) de molestiaa do FÍGADO 
— Exame directo do INTESTINO terminal para 
diagnostico e tratamento de ulcerações — polipos — 

.cstrcitnnaentOjj — câncer, etc. 
Tratamento sem operação do estreitamento do recto. ; 
HEMORRHOIDAS sua cura radical sem operação. . 
D R. M E N D E S DE ARA U ,1 O 
Das 2 ás 6    - Avenida João Pessoa, 68 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

([continuação 

corro, numa repetição infan- 
til do ridículo cpisodio de 

^Desmentir o embaixador, 
porem, não é possível, mes 
mo porque o sentimento b 
sileiro com relaçao aos po - 
tuguezes correspondc bem 
áqnella inopportuna declaia 
çâo... 

Confirmar... não « P''^ 
vel, pois assumiríamos umf 
altitude quixotesca 9^ de 
taria oor terra os esforços 
sensatos desenvolvidos peja 
nossa Política externa p.«a 
nos apresentar como povo co 
herente e... maios. 

E não será demais accres 
outros impulsos epthusiastas 

do diplomata brasiie1^ 
continuar na í

t,rl ;,' ()0 
(emente iniciada, ' .ulii( 
po ao tempo e opP0 , 
de, á nossa phancçlla 
ra a resolução bnlhan 
sempre. _ jmpi v. .   aCcli p 

E não senademais » (| | 
centar que a chanipag j s 
se usada com mais 
mento. 

EM REVISTA AS 
SHANGAI, 16 (D.) ' 

municam de Naukin U 
gal- Chrisoo Fenoyuha^ 
cc-presulente da Com 
Militar, embarcou hoje 

ão para Hanken, afim J 
peccionar as tropas ^ J 
nadas naquella pro 1 ^ 

IMPOSTO 
PREDIAL 

Durante este mez de junho 
a Thegouraria Municipal re- 
ceberá o imposto predial, re- 
ferente ao primeiro semes- 
tre do corrente exercício. 
Directoria da Contabilidade. 

2 de junho de 1936 
SILVIO F. SILVA 

Director 

esta- H. Darrct c Comp., 
belecidos no Faxinai de S- 
Sebastião, Município de 11- 

ENDESE 

Tira ds isífi? 121 
j:V- » ASSEMRLftA GEBAC EXTRAORDINÁRIA 

  1." CONVOCAÇÃO   

São convidados todos os socios contribuintes dev- 
ia sociedade, para compar ccerem em nossa caserna no 
proximo dia 26 de Junho corrente ág 26 horas, para 
ee tratar de assumplos que interessam a mesma. 

. , Caserna do Tiro de <i uerra 21 em 1! de Juirfio-193!) 
JOAQUIM DALLEDONE 

Secretario 

Uma fabrica de banha, opti- 
mameate montada nesta cida 
de. O proprietário acha-se 
cm Ponta Grossa. — Tratar 

com Paulo Canto. 

UENDUSE 

Um cão. policial. Idade, 9 
uie/.es. Bcni bravo. 

Tratar com Max Preuss, 
Escola dc Cães, Rua dos Ope 

23 — Ponta Grossa. ranos. 

(P R 

39 
Dc 

c 46 
os srs. 
ordinari 
20 hora. 
membro 
ciai dc 

De 
bléa se 

Pon 

ASSEMBIUA GUR 
conformidade com 
e seus 8-i, de nos 

socios para compa 
a, que se realizar 
i, afim de serem e 
; do Conselho Co 
1936-1938. 
accordo com o Ar 
realizará com qua 
ta Grossa, 4 de Jn 

hv 

AL ORDINÁRIA 
üí V 

o que preceituam os Arls. 
sos Estatutos, convoco todos 
recerem á Asgemblóa Geral 
á no dia 18 do corrente, ás 
leitos o» novos directores c 
nsultivn, para o biênio so- 

DEIXARA' O MAJOR EDEN 
O "FOREIGN OFFICE"? 

LONDRES, 18 (D) — Nas 
vésperas dos debates parla- 
mentares sobre a suspensão 
das saneções contra a Itá- 
lia c sobre as reformas ase 
de das Nações, os jornaes fa 
rem introduzidas na Socicda- 
zcm considerações formulan- 
do o prognostico quanto á 
permanência ou affastamen- 
to do sr. Eden do "Forcign 
Office". 

-(x x x)- 

CON FERENCI AR AM PARA 
TRATAR DO CASO DOS 

PARLAMENTARES PRESOS 

t. 16 dos Estatutos, a Asgem- 
Iquer numero, 
nho de 1936. 
ERNANT LEITE MENDES 

Secretario 

RIO, 17 (D) — Somente 
boje á noite leve lugar a con 
ferencia entre os srs. Vicen- 
te Ráo, Ministro da Justiça. 
Pedro Alcixo, lider da maio- 
ria, João Neves, lider da mi- 
noria c Maurício Cardoso, 
proccr gaúcho, para ser exa- 
minada a situação dos parla- 
mentares presos. O eoncla- 
vc teve lugar na residência 
do illustre titular da pasta 
d.a Justiça o durou das 21 hs 
até depois da meia noite, sa- 
bendo-se que os resultados 
são satisfactorios. 

bagy, neste Estado, partici- 
pam que, por escriptura pu- 
blica, passada no tabelliao 

local, retirou-se da socieda- 
de o soei o Felyppe Tayer, 
exonerado de todo c qual- 
quer compromisso; assumin- 
do o activo c passivo da 
firma o socio Henrique Da- 

Convida-sc os devoto 
S. Sebastião c ao pdVP 

geral para os festejos a 
lisar-sc Domingo, dia 

corrente, na chacara I'' 
dalena, em Nova Rnssifj 
beneficio das obras da j 
ja do mesmo Santo naw 
local. Haverá churrasco- 
lão de prendas, banda o T 
sica, etc. u 

Serviço de omnibus 
em Va Hora. 

ti): 

net, que continuará com o 
estabelecimento oommercial 
seb sua firma individual e 
no mesmo logar. 

Faxinai de S. Sebastião, 28 
dc Abril de 1936. 

Approveitamos « opP? 
nidade para communic8 

todos que serão iniciao9, 
obras em Julho proxim"' 
to achar-se o terreno !( 
nado, já completamente 
ía"'°- A corf 

N. B.: — A festa » 
transferida para o pw 
domingo, caso chova. 

Não espere que o res- 
inado vá adeaute para 
então tomar o remédio'- 
Quando sentir os pri- 
meiros symptomas tome 

instantin^ 

corta os resfriados 

foi 
Pllj 

pq-:.--: 

e ealeaâos 

ArtigoBpa'ss saDaWro «Fabricação própria» ^ 

vi cr eti , p coe, vernizes, pellicae, boscol e toáfe especie de couros nadonaesfe extraUg®»1"®®- Fabricação de ioda espeoes < e couros. 

Accebamos qualquer encotriníenfia de calçados, por atacado, typo mexicano, chuieira, salto baby, botas etc. I reços os minimos possíveis, so nt 
vista. Não temos saldos ou cajçados rececedos Somente calçados para lanricar- 

C©sict. Slello Ho^zü H' "e 
Ponta Grossa 

1 


